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Orientador: Nome orientador em Cambria, tam. 12, alinhado à esquerda

Resumo
O resumo deve estar configurado como o corpo do texto, fonte Cambria, tamanho 12 e espaçamento entrelinhas simples. O resumo é um breve sumário do artigo. Ele não é uma introdução do que se segue, mas sim uma descrição completa e concisa dos componentes-chave da metodologia do estudo e dos achados importantes da pesquisa. Deverá ser constituído de 150 a 300 palavras, sendo aproximadamente 50% compostos pelos objetivos, justificativa/fundamentação teórica e metodologia; 50% pelos resultados, discussão e considerações finais, em um único parágrafo
Palavras-chave: Palavra 1; Palavra 2; Palavra 3; Palavra 4; Palavra 5 (utilizar de 3 a 5 palavras-chave. 

1. INTRODUÇÃO (fonte Cambria, tam. 12, caixa alta para os tópicos principais)
O trabalho deve conter no mínimo 15 e no máximo 30 páginas, incluindo as referências. 
O texto todo deverá ser formatado em fonte Cambria, tamanho 12 e espaçamento entrelinhas de 1,5, sem espaçamento entre parágrafos. Não permitido linhas em branco entre parágrafos, apenas entre o último parágrafo de um tópico e o próximo Título/Subtítulo.
A introdução e o referencial teórico podem ser elaborados no mesmo tópico ou em tópicos separados. 
	A introdução de um artigo científico deve começar apresentando o tema de forma ampla e contextualizada, situando o leitor no assunto e destacando a relevância social, científica ou profissional do estudo. É importante mostrar por que o tema é atual, significativo e merece investigação. Para isso, podem ser utilizados dados estatísticos, citações de autores reconhecidos ou fatos recentes que reforcem sua importância.
Após a contextualização inicial, é necessário delimitar o problema de pesquisa, ou seja, indicar qual é a lacuna de conhecimento, dificuldade prática ou desafio teórico que será investigado. Esse trecho deve mostrar o que ainda não foi suficientemente abordado na literatura ou na prática e que justifica o desenvolvimento do estudo. Aqui, o texto deve conduzir o leitor do contexto geral para a questão central que motiva o artigo.
Em seguida, a introdução deve apresentar o objetivo do artigo, que é a finalidade central do estudo, formulado de maneira clara e direta. O objetivo pode ser introduzido por expressões como “o presente artigo tem como objetivo...”, e deve estar alinhado ao problema descrito anteriormente. Além disso, é recomendável incluir uma justificativa, explicando por que o estudo é relevante e de que forma ele contribui para a área.

1.1 Subtítulos, Quando Necessário (a primeira letra de cada palavra em caixa alta)
Caso julguem necessário, pode-se utilizar subtítulos para cada tópico, seguindo a numeração correlacionada. 
Citações ao longo do texto. 
	As citações diretas de até 3 (três) linhas devem estar contidas entre aspas duplas, com a mesma formatação do corpo do texto. As aspas simples são utilizadas para indicar citação no interior da citação. No caso de citação direta com mais de 3 (três) linhas, não usar aspas e seguir esta formatação:
As citações diretas com mais de três linhas deverão ser formatadas recuadas em 4 cm. A formatação deve ser: tamanho 10, justificado, espaçamento entrelinhas simples (Pires, 2025, p. 21).
 	Nos dois casos, a citação deve vir acompanhada da entrada de referência. Se a identificação do autor aparecer fora dos parênteses, a entrada deve ser redigida assim: Sobrenome do autor (ano, p.xx). Se aparecer dentro dos parênteses, deve ser apresentada desta forma: (Sobrenome, ano, p.xx). Encontre mais informações na seção Referências.
	Para as citações indiretas, elas podem acontecer fora dos parênteses ou dentro dos parênteses. Nos dois casos, apenas a primeira letra do sobrenome do autor deve estar em caixa alta. Exemplos:
	A Educação a Distância (EAD) é caracterizada pela separação física entre professores e alunos, mediada por tecnologias de informação e comunicação. Segundo Moore e Kearsley (2013) e Silva e Santos (2023) essa modalidade requer um planejamento pedagógico estruturado, que favoreça a interação e o engajamento discente. O desafio da EAD é equilibrar a autonomia do aluno com a necessidade de acompanhamento e mediação docente, de modo a garantir uma aprendizagem efetiva (Morana; Pereira, 2025; Silva. 2024; Moore; Kearsley, 2013). Quando o trabalho tiver mais que 3 autores, citar apena só sobrenome do primeiro autor, acrescido da expressão “et al.” (Morana et al., 2025).

2. REFERENCIAL TEÓRICO
O referencial teórico é a seção em que o autor apresenta e discute as principais teorias, conceitos, autores e estudos que dão base ao trabalho. É aqui que se mostra o que já foi produzido sobre o tema e como a pesquisa se insere nesse contexto. Essa parte não deve ser apenas uma lista de citações, mas sim um diálogo crítico entre os autores e o problema de pesquisa. O texto deve ser coeso e organizado, permitindo ao leitor compreender os fundamentos teóricos e identificar as lacunas que justificam o estudo.
O desenvolvimento do referencial teórico deve seguir uma organização lógica, preferencialmente temática. Cada parágrafo ou subseção pode abordar um aspecto específico do tema: por exemplo, um sobre o conceito e evolução do fenômeno estudado, outro sobre teorias que o explicam, e outro sobre estudos anteriores que investigaram o mesmo problema. Essa estrutura ajuda o leitor a compreender gradualmente o que se sabe e o que ainda precisa ser investigado.
Além de apresentar as teorias e estudos, é importante analisar criticamente as ideias dos autores, mostrando convergências, divergências e lacunas. Essa análise demonstra maturidade científica e fundamenta a proposta do artigo. O autor deve evitar apenas “resumir” textos e, em vez disso, construir uma narrativa teórica coerente com o problema de pesquisa.

2.1 Subtítulos, Quando Necessário 
Caso julguem necessário, pode-se utilizar subtítulos para cada tópico, seguindo a numeração correlacionada. 

2.2 Subtítulos, Quando Necessário 
Caso julguem necessário, pode-se utilizar subtítulos para cada tópico, seguindo a numeração correlacionada. 

3. METODOLOGIA
A metodologia é a seção responsável por explicar como a pesquisa foi conduzida, ou seja, quais foram os caminhos escolhidos para alcançar os objetivos propostos. Nela, o autor deve descrever de forma clara e objetiva o tipo de pesquisa, os procedimentos adotados, o universo e a amostra (se houver), as técnicas de coleta de dados e os métodos de análise utilizados. Essa clareza é fundamental para garantir a transparência e a reprodutibilidade do estudo.

3.1 Subtítulos, Quando Necessário 
Caso julguem necessário, pode-se utilizar subtítulos para cada tópico, seguindo a numeração correlacionada. 

3.2 Subtítulos, Quando Necessário 
Caso julguem necessário, pode-se utilizar subtítulos para cada tópico, seguindo a numeração correlacionada. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A seção de resultados e discussão é responsável por apresentar as descobertas do estudo e interpretá-las à luz dos objetivos e do referencial teórico. É nessa parte que o autor demonstra se as perguntas de pesquisa foram respondidas e se as hipóteses foram confirmadas ou refutadas. Os resultados devem ser expostos de maneira clara, objetiva e organizada, podendo ser agrupados em categorias ou eixos temáticos. A análise deve ser acompanhada de uma discussão fundamentada em autores, comparando o que foi encontrado com o que já existe na literatura.
Para facilitar a compreensão, é recomendável o uso de elementos visuais, como tabelas, gráficos, figuras e quadros. Cada um desses recursos deve ser numerado, titulado e citado no corpo do texto antes de sua inserção, conforme as normas da ABNT. As tabelas são indicadas para dados numéricos e comparativos; as figuras, para imagens, diagramas ou ilustrações; os gráficos, para representar tendências e proporções; e os quadros, para sintetizar informações textuais ou categorizadas. A fonte deve ser sempre informada, mesmo quando elaborada pelo próprio autor.

4.1 Subtítulos, Quando Necessário 
Caso julguem necessário, pode-se utilizar subtítulos para cada tópico, seguindo a numeração correlacionada. 
4.2 Subtítulos, Quando Necessário 
Caso julguem necessário, pode-se utilizar subtítulos para cada tópico, seguindo a numeração correlacionada. 
Exemplo de inserção de tabela no texto:
A Tabela 1 apresenta a relação entre os tipos de metodologias utilizadas e o nível de engajamento relatado pelos estudantes.
Tabela 1 – Perfil dos participantes da pesquisa
	Metodologia
	Engajados (%)
	Não Engajados (%)

	Aula expositiva
	45%
	55%

	Fórum interativo
	80%
	20%

	Projeto colaborativo
	90%
	10%


Fonte: Autor(es)
Exemplo de inserção de figura:
A Figura 1 ilustra o percentual de alunos motivados de acordo com as metodologias aplicadas.
Figura 1 – Etapas do procedimento metodológico
[image: ]Fonte: Autor (ano)

Exemplo de inserção de quadro:
O Quadro 1 sintetiza as categorias temáticas identificadas na análise das entrevistas.
Quadro 1 – Categorias temáticas identificadas
	Categoria
	Descrição

	Mediação pedagógica
	Estratégias docentes para promover autonomia e interação

	Feedback formativo
	Retornos contínuos que orientam e reforçam a aprendizagem

	Metodologias colaborativas
	Práticas que incentivam o trabalho em grupo e o engajamento coletivo


Fonte: Autor(es)
Exemplo de inserção de gráfico:
O Gráfico 1 apresenta o percentual de alunos que relataram alto nível de motivação em relação às diferentes metodologias de ensino aplicadas nos cursos à distância. Observa-se que as metodologias colaborativas, como projetos em grupo e fóruns de discussão, obtiveram índices mais elevados de engajamento quando comparadas às abordagens tradicionais.
Gráfico 1 - Percentual de alunos motivados segundo a metodologia de ensino

Fonte: Autor(es)
Após a apresentação dos dados, é essencial discuti-los de forma interpretativa, relacionando-os com o referencial teórico. Essa análise comparativa permite identificar se os achados confirmam, ampliam ou divergem de estudos anteriores. A discussão deve demonstrar a contribuição do trabalho para o campo de estudo e evidenciar como os resultados respondem aos objetivos propostos.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS ou CONCLUSÃO
A seção de considerações finais representa o encerramento do trabalho científico e tem como função retomar os objetivos propostos, sintetizar os principais resultados obtidos e apontar as contribuições do estudo. Diferentemente da introdução, que apresenta o problema e a justificativa, e da discussão, que analisa os achados, aqui o autor deve concluir com base no que foi efetivamente descoberto. É fundamental que as considerações finais sejam coerentes com os resultados apresentados, evitando trazer informações novas, dados inéditos ou citações de autores não mencionados anteriormente.
REFERÊNCIAS
As referências devem estar com espaçamento simples entre linhas.
A seção de referências deve listar todas as obras citadas ao longo do artigo, seguindo rigorosamente as normas da ABNT (NBR 6023:2018). Essa parte é obrigatória e demonstra a base teórica do trabalho. As referências devem ser organizadas em ordem alfabética pelo sobrenome do primeiro autor, sem numeração, com alinhamento à esquerda e espaçamento simples, e separadas por uma linha em branco.
Abaixo estão exemplos completos dos principais tipos de referências conforme a norma atual.
1. Livro
SOBRENOME, Nome. Título do livro: subtítulo (se houver). Edição. Local: Editora, ano.
Exemplo:
MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. 8. ed. Campinas: Papirus, 2015.

2. Capítulo de livro
SOBRENOME, Nome do autor do capítulo. Título do capítulo. In: SOBRENOME, Nome do autor ou organizador do livro (Org.). Título do livro. Edição. Local: Editora, ano. p. xx–xx.
Exemplo:
BACICH, Lilian; MORAN, José Manuel. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. In: BACICH, Lilian; MORAN, José Manuel (Org.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-prática. 2. ed. Porto Alegre: Penso, 2018. p. 15–40.

3. Artigo em periódico científico
SOBRENOME, Nome. Título do artigo. Título do Periódico, local, volume, número, página inicial-final, mês (abreviado) e ano.
Exemplo:
SILVA, João Carlos; LIMA, Maria Eduarda. Estratégias pedagógicas para o ensino a distância. Revista Brasileira de Educação, São Paulo, v. 26, n. 3, p. 112–130, set. 2021.

4. Dissertação ou tese
SOBRENOME, Nome. Título: subtítulo. Ano. Número de folhas. Tipo de trabalho (Grau acadêmico) – Instituição, Local, ano.
Exemplo:
ALMEIDA, Ricardo Henrique. A mediação pedagógica na educação a distância. 2020. 145 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, 2020.

5. Trabalho apresentado em evento científico
SOBRENOME, Nome. Título do trabalho. In: NOME DO EVENTO, número, ano, local. Anais... Local: Editora ou Instituição, ano. p. xx–xx.
Exemplo:
SOUZA, Camila Fernanda. Inovação na EAD: desafios contemporâneos. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, 15., 2023, Florianópolis. Anais... Florianópolis: ABED, 2023. p. 210–220.

6. Documento online (site ou artigo eletrônico)
SOBRENOME, Nome (se houver). Título: subtítulo. Nome do site, local, dia mês (abreviado). ano. Disponível em: <URL>. Acesso em: dia mês. ano.
Exemplo:
INEP. Censo da Educação Superior 2023: notas estatísticas. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, Brasília, 2023. Disponível em: https://www.gov.br/inep. Acesso em: 7 out. 2025.

7. Lei, decreto ou norma
JURISDIÇÃO (País, Estado ou Município). Título, número e data da norma. Ementa. Publicação oficial, local, data.
Exemplo:
BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 23 dez. 1996.

8. Documento institucional ou relatório
INSTITUIÇÃO (nome por extenso). Título do documento. Local, ano.
Exemplo:
UNESCO. Educação 2030: Declaração de Incheon e Marco de Ação para a implementação do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4. Paris, 2016.

9. Artigo em periódico eletrônico
SOBRENOME, Nome. Título do artigo. Título do Periódico, local, volume, número, página inicial-final, ano. Disponível em: <URL>. Acesso em: dia mês. ano.
Exemplo:
FERREIRA, Lucas; OLIVEIRA, Ana Paula. Engajamento discente na EAD: desafios e perspectivas. Revista de Educação e Tecnologia, São Paulo, v. 12, n. 4, p. 98–115, 2022. Disponível em: https://revistaedutec.com.br/artigo123. Acesso em: 7 out. 2025.

10. Material audiovisual (vídeo, documentário, filme)
TÍTULO. Direção: Nome do diretor. Local: Produtora, ano. Tipo de mídia, duração.
Exemplo:
O MUNDO DIGITAL. Direção: João Pereira. São Paulo: Globo Filmes, 2021. Vídeo (45 min).

11. Referência de legislação estrangeira
PAÍS. Nome da norma (em inglês, se aplicável), número, data. Ementa. Publicação oficial, local, data.
Exemplo:
UNITED STATES. No Child Left Behind Act, Public Law 107-110, Jan. 8, 2002. Establishes standards-based education reform. Federal Register, Washington, Jan. 2002.
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